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Escolas existentes anteriormente à Construção de Brasília 
 e pertenciam ao Estado de Goiás 

 

Grupo Escolar Brasil Caiado (em 1929) 
Nome atual: Escola Classe 01 de Planaltina 

 

Endereço:  
Avenida Independência, número 102, Quadra 01, Vila 
Vicentina, Planaltina - DF 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte:  DISTRITO FEDERAL, v.I, 1985, p. 253. 

Região Administrativa: 
Planaltina  

Criação:  
1929 

Inclusão na Rede oficial de Ensino do DF: 
1960 

Diretora em 1964: 
Zélia Salgado Correia da Silva 

Ato de Criação 
Decreto "N" nº 481 GDF, de 14/01/1966, DOU 19  de 
27/01/1966, p. 1.038 

Histórico 

Denominação Anterior Ato de Transformação Transformação / Alteração 

1 
Escola-Classe nº 01 de Planaltina 
(Conhecida inicialmente como Escola 
Classe de Planaltina) 

Res. nº 95 – CD de 21/10/1976, DODF 30, 
Suplemento  de 11/02/1977,  anexo III, p. 
01-81 

Escola Classe 01 de Planaltina 

Fonte: DISTRITO FEDERAL, v.I, 1985, p.253;  DISTRITO FEDERAL v. II, 1981; 
 

Fatos Históricos: 
 

De acordo com o Projeto político Pedagógico da Escola Classe 01 de Planaltina, sua criação “(...) é muito controversa, 
pois não há muitos registros referentes a datas e organização da época e as pessoas que tiveram acesso aos fatos dão 
informações divergentes. De acordo com o Livro: de Matrículas de Controle nº 05, que é o documento mais antigo da 
escola, data de 1961 a existência de atividades escolares referentes à Escola Classe de Planaltina, mas em outro espaço 
físico.” (DISTRITO FEDERAL, 2019k).  

No Livro: “Origem do Sistema Educacional de Brasília”, existia à época anterior a Construção de Brasília, na região de 
Planaltina, o Grupo Escolar 'São Sebastião', onde o primeiro nome foi Grupo Escolar Brasil Caiado, que foi criado em 1929 e 
era subordinado, à época, à Secretaria de Educação do Estado de Goiás. Em 1960 passou a se chamar Escola Classe nº 01 
de Planaltina, quando da sua inclusão no sistema de ensino da rede oficial do Distrito Federal (DISTRITO FEDERAL, 1984, 
p. 17). 

Segundo Mafra (2020), provavelmente a Escola Classe 01 de Planaltina que foi incorporada ao Sistema Educacional 
de Brasília em 1960, é a mesma Escola Classe 01 de Planaltina de hoje. De acordo com o entrevistado, “Foi uma 
transformação ou foi uma modernização da escola. Uma atualização. A escola é a mesma Escola Classe 01 de Planaltina. Ela 
foi absorvida pelo sistema de ensino do DF”. 

 

Curiosidades: 
 

A cidade já foi chamada de vila de Mestre D'Armas, Alta Mir. Em 14 de julho de 1917 pela lei nº 451, a cidade passa a 
se chamar Planaltina. Que significa o coração do Planalto Central (SANT'ANNA, 2016). 
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 Escola Classe 01 de Planaltina em 2019 
 (Código INEP 53006186) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: GOOGLE MAPS, 2018. 

Endereço:  
Avenida Independência 102, Vila Vicentina, 
lote 01 

Regional de Ensino: 
Planaltina 

Localização: 
Urbana 

Situação de Funcionamento: 
Ativa 

Diretora: 
Anayara Karinni Gonçalves dos Santos 

Chefe de Secretaria: 
Gervane Pires Doxa 

Turno de funcionamento 
Matutino e Vespertino 

Etapa/Modalidade de Atendimento Número de Turmas Número de Alunos 

Educação Infantil - Pré-Escola 2 48 

Ensino Fundamental - Anos Iniciais - 1º ao 5º ano 18 373 

Ensino Especial - Classe Especial 2 6 

Número total de 
Funcionários 

Carreira Magistério Carreira Assistência 
Monitor/ Educador 
Social Voluntário 

72 41 24 7 

Configuração em 2019 
A escola dispõe de acesso à Internet e possui a seguinte infraestrutura entre outros itens: 11 Salas de aula, Sala de 

diretoria, Sala de leitura, Sala de professores, Secretaria, Sala Atendimento, Educacional Especializado (AEE), Sala Leitura, 
Pátio coberto, Quadra de esportes, Quadra de esportes descoberta, Área verde, Cozinha. 
 
Fonte: 
DISTRITO FEDERAL, Censo Escolar DF, 2019;  
BRASIL, Educacenso, 2019. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: GOOGLE MAPS, 2018. 
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Escola Rural das Palmeiras 
Nome atual: Escola Classe Palmeiras 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: DISTRITO FEDERAL, v.I ,1985, p. 287. 

Endereço:  
BR 20 – DF 335 – DF 205 - Fazenda Palmeiras 

Região Administrativa: 
Planaltina 

Inclusão na Rede oficial de Ensino do DF: 
1960 

Diretor em 1961:  
Valdir de Castro 

Ato de Criação 
Decreto "N" nº 481 GDF, de 14/01/1966, DOU 19  de 
27/01/1966, p. 1.038 
 

Histórico 

Denominação Anterior Ato de Transformação Transformação / Alteração 

1 Escola Rural das Palmeiras 
Res. nº 95 – CD de 21/10/1976, DODF 30, 
Suplemento de 11/02/1977, anexo III, p. 01-81 

Escola Classe Palmeiras  
(ainda Rural) 

Fonte: DISTRITO FEDERAL, v.I, 1985, p.287;  DISTRITO FEDERAL v. II, 1981. 
 

Fatos Históricos:  
 

Segundo o Livro: “Origem do Sistema Educacional de Brasília”, a escola foi incluída no sistema de ensino da rede 
oficial do Distrito Federal em 1960, pois já existia anteriormente à Construção de Brasília na região de Planaltina e era 
subordinado, à época, à Secretaria de Educação do Estado de Goiás (DISTRITO FEDERAL, 1984, p. 17). 

De acordo com Projeto Político Pedagógico da Escola Classe Palmeiras “iniciou suas atividades escolares em 1961, 
numa casa particular cedida, sob a responsabilidade do professor Valdir de Castro, conhecida como Escola Rural das 
Palmeiras.” (DISTRITO FEDERAL, 2018c, p.10).   

O professor Mário Sérgio Mafra, em entrevista neste caderno, relata que a Escola Rural das Palmeiras, que foi 
incluída no sistema de ensino da rede oficial do Distrito Federal em 1960, “é hoje a Escola Classe Palmeiras”. Assim como 
outras escolas que já existiam na época da construção de Brasília, esta também foi absorvida pelo Governo do Distrito 
Federal no ano da inauguração da cidade. 

 

Origem do nome: 
 

A Escola Rural das Palmeiras recebeu o nome, à época, da fazenda onde estava localizada. A fazenda Palmeiras foi 
uma das 102 fazendas desapropriadas, compradas pelo governo de Goiás e repassadas à União para a construção do 
Distrito Federal. Estas terras pertenciam anteriormente aos municípios de Planaltina, Luziânia e Formosa (FREITAS, 2019). 
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Escola Classe Palmeiras em 2019 
 (Código INEP 53006500) 

 

Endereço:  
BR 020, DF  205, KM 15 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: DISTRITO FEDERAL, 2018c.  

Regional de Ensino: 
Planaltina 

Localização: 
Rural 

Situação de Funcionamento: 
Ativa 

Diretora: 
Adelly Marques Lopes 

Chefe de Secretaria: 
Débora Nunes da Silva 

Turno de funcionamento: 
Matutino e Vespertino 

Etapa/Modalidade de Atendimento Número de Turmas Número de Alunos 

Educação Infantil - Pré-Escola 5 78 

Número total de 
Funcionários 

Carreira Magistério Carreira Assistência 
Monitor/ Educador 
Social Voluntário 

18 7 9 2 

Configuração em 2019 
 

A escola dispõe de acesso à Internet e possui a seguinte infraestrutura entre outros itens: Cinco salas de aula, Sala de 
diretoria, Sala de leitura, Secretaria, Sala Leitura, Pátio coberto,  Parque infantil, Área verde,  Cozinha, Despensa. 
 
Fonte: 
DISTRITO FEDERAL, Censo Escolar DF, 2019;  
BRASIL, Educacenso, 2019. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



224 Cadernos RCC#20 • volume 7 • número 1 • março 2020		

 

Grupo Escolar de Brazlândia (em 1933) 
 Escola Rural de Brazlândia  

EXTINTA  
 

Endereço:  
Antiga fazenda Chapadinha pertencente a 
Comarca de Santa Luzia (Luziânia) 

Criação:  
1933 

Inclusão na Rede oficial de Ensino do DF: 
1961 

 
Fatos Históricos: 
 

Esta escola foi descrita no livro “A origem do sistema educacional de Brasília” como Grupo Escolar de Brazlândia, 
que existia desde 1933 e pertencia ao estado de Goiás, na Comarca de Santa Luzia (Luziânia), antes da criação de Brasília e 
que em 1961 passou a integrar a rede oficial de DF, sendo denominada Escola Rural de Brazlândia (DISTRITO FEDERAL, 
1984, p. 18). 
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Escola Normal Regional D. Olívia Guimarães (em 1950) 
 Escola Normal de Planaltina  

EXTINTA  
 

Endereço:  
Setor Educacional - Planaltina 

Criação:  
Fevereiro de 1950 

Inclusão na Rede oficial de Ensino do DF: 
1961 

Diretor em 1961:  
Silvano Bonfim 

Fatos Históricos: 
 

Esta escola foi descrita no livro “A origem do sistema educacional de Brasília” como Escola Normal Regional D. 
Olívia Guimarães que existia desde 1950 e pertencia ao estado de Goiás, antes da criação de Brasília e que em 1961 passou 
a ser denominada Escola Normal de Planaltina (DISTRITO FEDERAL, 1984, p. 17). 

Segundo a Revista Novacap nº 21 de 1958, página 16, houve, à época, o primeiro desfile de 7 de setembro na cidade, 
que contou com tropas militares do Exército e da Aeronáutica aqui sediada, além  do desfile de 700 alunos uniformizados 
das escolas existentes naquele ano. Relata a revista que a Escola Normal de Planaltina participou do evento (DISTRITO 
FEDERAL, 1958, p. 08). 

A Escola Normal de Planaltina (Curso de Formação de Professores) funcionou no Colégio de Planaltina, hoje Centro 
Educacional 01 de Planaltina, até 2005, tendo como anexo a Escola de aplicação, que foi extinta indevidamente pela Res. nº 
95-CD, de 1976 (DISTRITO FEDERAL, 1985, p. 307). 

Em 2006, pela Ordem de Serviço nº 05, DODF nº 19 de 25/01/06, página 07, a Escola Normal de Planaltina foi extinta 
e seu acervo encantra-se sob cuidados do Centro Educacional 01 de Planaltina.  

De acordo com Mafra (2020), em entrevista nesse caderno, a Escola Normal Regional D. Olívia de Guimarães, criada 
em 1950, pertencia ao estado de Goiás até 1960, sendo incorporada pelo sistema de ensino. Segundo ele esta escola “Já 
existia e foi absorvida pelo Governo do Distrito Federal”, sendo o diretor da Escola Normal na época o Sr. Silvano Bonfim. 
 
Fonte: DISTRITO FEDERAL, v.I, 1985, p.307;  DISTRITO FEDERAL v. II, 1981. 
 
 

 
 
 
 

Fonte: DISTRITO FEDERAL, 1958, p. 08.



226 Cadernos RCC#20 • volume 7 • número 1 • março 2020		

Escola Paroquial (em 1936) 
Nome atual: Centro de Ensino Fundamental 02 de Planaltina 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: DISTRITO FEDERAL, v.I, 1985, p. 297. 

Endereço:  
Prédio da Paróquia São Sebastião 

Região Administrativa: 
Planaltina 

Criação:  
Março de 1936  

Inclusão na Rede oficial de Ensino do DF: 
1962 

1ª Diretora em 1936 como escola particular:  
Gabriela Guimarães de Freitas  

1º Diretor em 1960 como escola pública:  
Padre José Zintu 

Ato de Criação: 
Decreto "N" nº 481 GDF, de 14/01/1966, DOU 
19 de 27/01/1966, p. 1.038  
(Considerado como ato de Criação por relacioná-lo como 
integrante da rede oficial de ensino do DF) 

Histórico 

Denominação Anterior Ato de Transformação Transformação / Alteração 

1 Escola Paroquial de Planaltina 
Res. nº 95 – CD de 21/10/1976, DODF 30, 
Suplemento  de 11/02/1977,  anexo III, p. 
01-81 

Centro de Ensino de 1º Grau 02 de 
Planaltina 

2 Centro de Ensino de 1º Grau 02 de Planaltina 
Port. nº 129 de 18/07/2000, DODF 137, de 
19/07/2000, p.13-22 

Centro de Ensino Fundamental 02 de 
Planaltina 

Fonte: DISTRITO FEDERAL, v.I, 1985, p.297; DISTRITO FEDERAL v. II, 1981; 

Fatos Históricos: 
Segundo o Projeto Político Pedagógico “em 08 de fevereiro de 1937, na residência de Dona Etelvina da Silva Campos, 

sob a presidência do Frei Benevenut Casabant se concretizava um sonho audacioso: criar uma escola para atender meninos 
e meninas de todas as camadas sociais, mudando o nome para Escola São Sebastião de Planaltina, apelidada 
carinhosamente de Escola Paroquial, por pertencer à Paróquia de São Sebastião. Foram designados os Protetores dessa 
escola: Manoel Ribeiro de Freitas, Horácio de Almeida Campos, Maria Abadia Bonfim e Olívia Campos Guimarães. Em 
11/02/1938, a escola foi registrada na Secretaria de Educação do Estado de Goiás, sendo legalmente constituída. Através do 
Ato nº 1.438, de 30/10/1950 ocorre a transferência das Escolas Isoladas dos Municípios de Corumbá de Goiás e Aurilândia 
para o Município de Planaltina, com a denominação Escolas Reunidas São Sebastião, tendo como Diretora Dona Amélia 
Lopes Guimarães. Em 1954, tem-se registro de ser diretora a Professora Áurea Gonçalves.Em 1956 tem-se registros de, 
novamente, ser designada Escola Paroquial São Sebastião, sob direção de Dona Amélia Lopes Guimarães. Com a 
inauguração de Brasília, em 1963, a Escola Paroquial São Sebastião deixa o prédio da Paróquia da cidade, passando a 
funcionar no endereço atual.”  (DISTRITO FEDERAL, 2019l). 

De acordo com o livro das Escolas da FEDF, vol. I, esta escola “Se originou da Escola Paroquial de Planaltina, criada 
em 1936, pelos padres dominicanos, por iniciativa do Frei Benezenuto Casabant. (...) e Gabriela Guimarães de Freitas (D. 
Morena), que foi sua primeira diretora.” (DISTRITO FEDERAL, 1985, p. 297). Esse estabelecimento de ensino funcionou 
como escola particular até, aproximadamente, 1959, no antigo prédio, que era de propriedade da Paróquia de São 
Sebastião. Posteriormente passou a funcionar como escola pública, por força de um convênio firmado entre a Paróquia e a 
FEDF (DISTRITO FEDERAL, 1985, p. 297). 

“Em 1974, a Escola Paroquial de Planaltina passou a ocupar o prédio construído pelo GDF em 1961, para 
funcionamento do Ginásio de Planaltina” (DISTRITO FEDERAL, 1985, p. 297). 

O livro Origem do Sistema Educacional de Brasília relata que a escola passou a integrar o sistema de ensino da rede 
oficial do Distrito Federal em 1962 (DISTRITO FEDERAL, 1984, p.18). 

 

Origem do nome: 
A unidade escolar era conhecida como Escola Paroquial, por pertencer à Paróquia de São Sebastião, onde iniciou 

suas atividades (DISTRITO FEDERAL, 2019l).    
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Centro de Ensino Fundamental 02 de Planaltina em 2019 
 (Código INEP 53006003) 

 

Endereço:  
Av. São Paulo Q 52 - Lt 02/06 Setor tradicional 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: RAQUEL, 2015. 

Regional de Ensino: 
Planaltina 

Localização: 
Urbana 

Situação de Funcionamento: 
Ativa 

Diretora: 
Gilvan Luis de França 

Chefe de Secretaria: 
Marcos Trigoso Chavarelli 

Turno de funcionamento: 
Matutino e Vespertino 

Etapa/Modalidade de Atendimento Número de Turmas Número de Alunos 

Ensino Fundamental - Anos Iniciais - 1º ao 5º ano 20 486 

Ensino Fundamental - Anos Finais - 6º ao 9º ano 20 582 

Número total de 
Funcionários 

Carreira Magistério Carreira Assistência 
Monitor/ Educador 
Social Voluntário 

97 65 18 14 

Configuração em 2019 
 

A escola dispõe de acesso à Internet e possui a seguinte infraestrutura entre outros itens: 20 salas aula, Sala de 
diretoria, Sala de professores, Secretaria, Sala Leitura, Laboratório de Informática, Biblioteca, Área verde, Auditório, 
Cozinha, Despensa, Almoxarifado, Pátio coberto, Pátio descoberto, Quadra de Esportes, Quadra de Esportes Descoberta. 
 
Fonte: 
DISTRITO FEDERAL, Censo Escolar DF, 2019;  
BRASIL, Educacenso, 2019. 
 

 
 
 

 
 


